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Introdução: O Grupo PET de Serviço Social desenvolve atividades de ensino, pesquisa e 
extensão. Através da participação das reuniões de grupos sócioeducativos,o PET busca 
efetivar o tripé descrito acima contribuindo nas reuniões realizadas junto à população usuária 
do Centro de Referência da Assistência Social da cidade de Franca (CRAS Sul).  Objetivos: A 
população beneficiada pela atividade de Extensão são os usuários da assistência social da 
Região Sul de Franca-SP, beneficiários do Programa de Atenção Integral a Família (PAIF) que 
recebem benefícios de transferência de renda e tem como uma das condicionalidades a 
participação nos grupos socioeducativos, como o grupo “Raio de Luz”.Há também o “Projeto 
Vida Viva”, onde alguns idosos moradores da referida região recebem atendimento na área da 
saúde articulado com o trabalho da Psicologia e do Serviço Social, inserido neste, as atividades 
de extensão do Grupo PET. Quanto ao impacto que a atividade exerce sobre a vida da 
população usuária destaca-se o entendimento crítico a cerca dos seus direitos sociais ao 
desmistificar o caráter assistencialista da prática profissional do assistente social. Sendo assim, 
o principal objetivo desse trabalho é construir um dialogo crítico com os usuários, fornecendo 
subsídios para a emancipação política e social dos sujeitos dessa extensão.  Métodos: Num 
primeiro momento o PET realizou levantamento bibliográfico e a discussão acerca da temática 
referente aos Direitos Humanos e Direitos Sociais. Concomitantemente, a frente de extensão 
aproximou-se dos referidos grupos com o objetivo de criar um vínculo e possibilitar um trabalho 
efetivo que perceba as reais necessidades/aflições destes usuários. O segundo momento foi 
de compartilhar elementos levantados nas discussões dos integrantes do PET com os 
participantes e profissionais que coordenam as reuniões a fim de construir um debate relativo 
aos Direitos Sociais, haja vista que esta população é portadora de conhecimentos advindos de 
sua realidade sóciocultural, além do que, o intercambio de informações profissional/graduando 
proporcionará um enriquecimento na formação profissional de ambos.As reuniões são 
realizadas quinzenalmente nos grupos PAIF,onde participam cerca de 40 pessoas e 
mensalmente no grupo “Vida Viva” que é composto por 45 integrantes. Em cada reunião dois 
integrantes do grupo PET são responsáveis por desempenhar a atividade, planejando 
antecipadamente, com toda a frente de extensão, a intervenção que será realizada.  
Resultados: Os resultados obtidos até o presente momento foram, a criação de vínculo com 
os integrantes dos grupos e com a equipe técnica ,a efetivação de diálogos críticos acerca dos 
direitos sociais e a constante construção de uma emancipação política e social desses sujeitos.


